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REQUERIMENTO Nº          , DE 2022 – CDH  

Senhor Presidente, 

 

   Requer, nos termos do art. 58, § 2º, II, da Constituição Federal 
e do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado, a realização de um ciclo de 
audiências públicas, com o objetivo de debater a superlotação nos presídios 
e o crescente aumento de denúncias de violação de direitos humanos no 
Sistema Prisional brasileiro.  
  Propomos para as audiências a presença dos seguintes 

convidados: 

• Representante da DPU; 

• Representante do CNJ; 

• Representante do Conselho Nacional de Direitos Humanos – 

CNDH; 

• Representante do DEPEN; 

• Representante do Subcomitê da ONU sobre prevenção contra 

tortura (SPT);   

• Representante do Fórum Brasileiro de Segurança Pública; 

• Representante da OAB; 

• Representante do Mecanismo Nacional de Prevenção e 

Combate à Tortura – MNPCT; 

• Representante da Rede Justiça Criminal; 

• Representante do Conselho Nacional do Ministério Público. 
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JUSTIFICAÇÃO 
 

    
   O objetivo da audiência pública é debater a superlotação suas 
causas e consequências, assim como o aumento crescente do número de 
violações de Direitos Humanos cometidas contra presos. Segundo 
reportagem do Jornal Metrópoles, dados do Conselho Nacional de Justiça 
apontam que, no momento da audiência de custódia, ao menos, 44,2 mil 
denúncias foram feitas aos juízes entre 2019 e julho de 2022. Nos três anos 
anteriores, de 2016 a 2018, o total foi de 20,9 mil. Importante ressaltar os 
primeiros 7 (sete) meses de 2022 já contam com o registro de 11,2 mil 
denúncias1.     
   Durante a pandemia da Covid 19, o número de pessoas 
encarceradas em nosso país aumentou em 61 mil pessoas, alcançando um 
patamar alarmante. Em abril de 2020, eram 858.195 pessoas privadas de 
liberdade contra 919.651 em 13 de maio deste ano, um salto de 7,6%.2 
  Ressalta-se, por fim, que o perfil do encarceramento é de jovens, 
negros e pobres. Entre os presos, 61,7% são pretos ou pardos. Vale lembrar 
que 53,63% da população brasileira têm essa características.3 
   Precisamos debater as raízes do problema, propor sugestões 
legislativas e políticas públicas que tragam soluções eficazes para a crise do 
sistema prisional brasileiro.  
   Espero contar com o apoio dos nobres pares para aprovação do 
requerimento 

   

  Sala da Comissão, 25 de julho de 2022.  

 

    Senador FABIANO CONTARATO 

      PT/ES

 
1 https://www.metropoles.com/colunas/guilherme-amado/explode-tortura-de-presos-no-governo-
bolsonaro-2022-deve-ser-recorde 
2 https://extra.globo.com/noticias/brasil/pandemia-pode-ter-levado-brasil-ter-recorde-historico-de-
919651-presos-25522841.html 
3 https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-
permanentes/cdhm/noticias/sistema-carcerario-brasileiro-negros-e-pobres-na-prisao 
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